
 

Ata 07/2026 - Reunião Ordinária Descentralizada do Conselho de Consumidores da RGE 1 

Aos 24 dias do mês de julho de 2026, às 09 horas, nas dependências da Câmara de 2 

Vereadores de Cruz Alta/RS, o Conselho de Consumidores da RGE realizou reunião 3 

descentralizada da região do Alto do Jacuí, sob a coordenação do Presidente, Sr. Leodomar 4 

da Rosa Duarte. Na abertura, o Presidente saudou os presentes, apresentou os conselheiros 5 

e explicou a composição do Conselho pelas cinco classes de consumo e sua atuação 6 

voluntária como elo entre os consumidores e a distribuidora nos 381 municípios atendidos 7 

pela RGE. Os Conselheiros Ismael Felipe Horbach de Medeiros, Ademar Franco de Castria, 8 

Jefferson de Holleben Camozzato e Luis Adriano Araújo de Freitas reforçaram o objetivo de 9 

ouvir diretamente as demandas da região, com destaque para os problemas do meio rural e 10 

a necessidade de expansão das redes trifásicas. A Secretária-Executiva Patrícia Minussi 11 

informou que os canais do Conselho permanecem disponíveis para o envio de reivindicações. 12 

O Presidente registrou ainda a realização, no dia anterior, de capacitação do Projeto Liga 13 

Certo e mencionou o projeto Conselho nas Escolas, que não pôde ser realizado no município 14 

em razão das férias escolares. Após a apresentação dos representantes dos municípios e 15 

entidades presentes, a palavra foi aberta ao público. O Secretário de Agricultura de Cruz Alta, 16 

João Augusto Telles, apresentou as dificuldades enfrentadas pelos produtores irrigantes, 17 

principalmente quanto ao custo para levar energia com capacidade suficiente às 18 

propriedades e viabilizar investimentos em pivôs centrais. Abordou também a flexibilização 19 

dos horários de irrigação com benefício tarifário e os efeitos do crescimento da geração 20 

solar, com maior disponibilidade de energia durante o dia e dificuldades de atendimento nos 21 

períodos de maior consumo noturno. Também reclamou da grande quantidade de cabos de 22 

telecomunicações ociosos ou irregulares nos postes, destacando a poluição visual e o risco 23 

de acidentes, e questionou o recente aumento das tarifas de energia. O Conselheiro 24 

Jefferson Camozzato explicou que a conta de energia é composta por diferentes parcelas, 25 

como geração, transmissão, encargos, subsídios e tributos, e ressaltou que o Conselho vem 26 

discutindo também as regras relacionadas ao custeio de extensões de redes trifásicas pelos 27 

próprios consumidores. Posteriormente, o Presidente Leodomar informou que parte dos 28 

efeitos tarifários que deixaram de ser aplicados no período das enchentes passou a integrar 29 



 

os reajustes dos anos seguintes. O Vereador Gustavo Bilibio manifestou apoio às colocações 30 

de João Augusto Telles, informando que Cruz Alta já vem avançando na fiscalização da fiação 31 

e acompanhando as demandas da agricultura. Na sequência, o Prefeito de Quinze de 32 

Novembro, Marcos Luis Petri, relatou que o município possui forte presença de pequenas 33 

propriedades rurais e que a necessidade de redes trifásicas também encarece investimentos 34 

em irrigação e na produção leiteira. Reforçou igualmente a preocupação com cabos 35 

abandonados nos postes. O Prefeito Marcos Luis Petri apresentou ainda a situação do 36 

Município de Quinze de Novembro em relação ao reservatório da Usina Hidrelétrica do Passo 37 

Real. Segundo relatou, áreas significativas do território municipal permanecem indisponíveis 38 

para produção em razão da área de inundação, enquanto a compensação financeira recebida 39 

caiu substancialmente, tendo alcançado aproximadamente R$ 406 mil em 2025 diante de 40 

uma expectativa próxima a R$ 2 milhões. Questionou a vinculação do pagamento à produção 41 

ou ao nível do reservatório, uma vez que a área continua indisponível ao município mesmo 42 

quando a água baixa, e solicitou apoio para avaliar alternativas. Também mencionou a 43 

possibilidade de aproveitamento econômico do reservatório, inclusive para criação de 44 

peixes. O Conselheiro Ismael ponderou que a usina permaneceu período sem geração após 45 

os eventos climáticos e que a questão depende de regulação. Posteriormente, Ismael e 46 

Jefferson sugeriram avaliar alterações legislativas e possibilidades jurídicas para utilização 47 

temporária das áreas que ficam descobertas quando o reservatório baixa, inclusive por meio 48 

de comodato. Sobre os fios de telecomunicações, o Presidente Leodomar informou que o 49 

problema é nacional e vem sendo discutido pelos Conselhos e pela ANEEL, defendendo ações 50 

conjuntas entre concessionária, prefeituras, empresas de telecomunicações, Ministério 51 

Público e comunidade. Ressaltou que a retirada precisa ser realizada de forma técnica para 52 

evitar a interrupção de serviços ainda ativos. A Secretária Adjunta de Planejamento de Cruz 53 

Alta, Daura Melissa Costa Beber, apresentou demandas de extensão de rede e iluminação 54 

nos trevos e bairros do município, solicitando também informações sobre a capacidade 55 

energética disponível para subsidiar o planejamento e a atração de novos 56 

empreendimentos. O engenheiro eletricista Jonas reforçou a necessidade de conhecer a 57 

capacidade do sistema para o planejamento estratégico municipal e registrou o bom 58 



 

relacionamento mantido com a representação regional da RGE. Luis Carlos Schmit, da 59 

Secretaria de Obras, informou que Cruz Alta já realiza ações conjuntas com RGE, Defesa Civil 60 

e empresas de telecomunicações para retirada de fios irregulares. Jonas acrescentou que, 61 

além da poluição visual, cabos posicionados fora dos limites técnicos podem interferir no 62 

espaço destinado à iluminação pública e gerar riscos, relatando inclusive ocorrência de 63 

incêndio em poste. A Assessoria do Conselho orientou que as demandas específicas fossem 64 

formalizadas no formulário disponibilizado no site, com endereço, unidade consumidora, 65 

protocolos e demais informações, para possibilitar o encaminhamento formal à RGE e 66 

posterior acompanhamento. Jonas, Eng. Eletricista representante da Secretaria de Educação 67 

de Cruz Alta, relatou também a ocorrência de níveis elevados de tensão em determinados 68 

pontos de Cruz Alta durante os horários de maior geração fotovoltaica, com medições 69 

próximas de 250 a 255 volts, questionando possível inadequação na parametrização de 70 

inversores ou excesso de energia injetada na rede. Alertou para o risco de danos a 71 

equipamentos e sugeriu medições técnicas. O Presidente Leodomar afirmou que situações 72 

semelhantes vêm sendo relatadas em outras regiões e solicitou o registro dos casos 73 

concretos. Jefferson acrescentou que ampliações de sistemas de geração ou de cargas sem 74 

atualização junto à concessionária também podem contribuir para sobrecargas e oscilações. 75 

O Vereador Leonel Carlan detalhou o trabalho desenvolvido em Cruz Alta para regularização 76 

da fiação aérea. Explicou que a simples aplicação de multas mostrou-se insuficiente e que o 77 

Município passou a atuar com Ministério Público, Prefeitura, RGE e empresas de 78 

telecomunicações na elaboração de Termo de Cooperação, definição de prazos e realização 79 

futura de mutirões para retirada de cabos irregulares. Destacou dificuldades envolvendo 80 

empresas sem contrato, redes abandonadas e a correta destinação do material retirado, 81 

defendendo fiscalização mais efetiva por parte da RGE, como detentora dos postes. O 82 

Presidente Leodomar e o Conselheiro Jefferson elogiaram a iniciativa e consideraram que o 83 

modelo poderá servir de referência para outros municípios, comprometendo-se a reforçar o 84 

tema junto à distribuidora. Na discussão sobre poda de árvores, Luis Carlos Schmit informou 85 

que o problema é mais significativo na área urbana e que o Município vem trabalhando em 86 

conjunto com a RGE. Relatou que uma solicitação inicial de supressão de aproximadamente 87 



 

trezentas árvores foi reduzida, após avaliações ambientais, para cerca de setenta, 88 

destacando ainda conflitos envolvendo proprietários e responsabilidades sobre árvores 89 

localizadas nos passeios. João Augusto Telles também apontou a complexidade do 90 

licenciamento ambiental. O Presidente Leodomar ressaltou que a vegetação próxima às 91 

redes é uma das principais causas de interrupções no meio rural e defendeu maior atuação 92 

conjunta entre municípios e distribuidora, especialmente diante do aumento dos eventos 93 

climáticos severos. O Conselheiro Ademar apresentou a experiência de Bento Gonçalves e 94 

ressaltou a necessidade de procedimentos e laudos técnicos para a realização das 95 

intervenções. Retomando a expansão das redes rurais, o Conselheiro Ismael informou que a 96 

FAMURS e o Conselho solicitaram ao Governo do Estado a ampliação de programas de apoio 97 

à implantação de redes trifásicas para contemplar também produtores atendidos por 98 

concessionárias, além das cooperativas. Ressaltou, contudo, que permanece necessária a 99 

discussão das regras da ANEEL. Mencionou também sistemas de armazenamento por 100 

baterias como possível alternativa futura para o excesso de geração em determinados 101 

períodos. Quanto à capacidade energética de Cruz Alta, Ismael informou que, no momento, 102 

não seria possível afirmar se haveria indicação de falta de energia para novos 103 

empreendimentos, sendo necessário discutir com a representação regional da RGE as 104 

ampliações de infraestrutura e respectivos investimentos. O Prefeito Marcos Luis Petri 105 

questionou ainda os impactos da reforma tributária sobre a arrecadação municipal 106 

relacionada à energia, especialmente diante da tributação no destino e da geração 107 

distribuída. Ismael apresentou seu entendimento inicial de que o consumo local deverá 108 

influenciar a arrecadação, ficando registrada a necessidade de esclarecimento mais 109 

aprofundado sobre os efeitos da energia solar e da energia injetada na rede. O Presidente 110 

do Sindicato Rural de Cruz Alta e Vice-Presidente da FARSUL, Moacir Medeiros, reforçou que 111 

o atendimento energético no meio rural ainda é deficitário em diversas áreas e que 112 

produtores vêm recorrendo inclusive à geração a diesel diante da falta de potência 113 

suficiente. Destacou a necessidade de maior disponibilidade de energia e expansão das redes 114 

trifásicas. O Presidente Leodomar reconheceu que o problema ocorre em diferentes regiões, 115 

sobretudo durante os períodos de irrigação, quando há grande concentração de cargas, 116 



 

destacando a necessidade de investimentos em redes, transformadores e capacidade de 117 

fornecimento. João Augusto Telles registrou que Cruz Alta já realizou evento específico 118 

sobre irrigação com participação da ANEEL e do Ministério de Minas e Energia e lamentou a 119 

ausência da RGE e do Conselho naquela oportunidade, manifestando interesse em maior 120 

aproximação institucional. Ao final, o Prefeito Marcos Luis Petri registrou avaliação positiva 121 

sobre o atendimento prestado por Arielson, representante regional da RGE, destacando sua 122 

disponibilidade e colaboração com os municípios da região. Encerradas as manifestações, 123 

ficaram registradas como principais demandas: expansão e reforço das redes trifásicas no 124 

meio rural; custos de extensão de rede para irrigação; qualidade e níveis de tensão, inclusive 125 

diante do crescimento da geração distribuída; levantamento da capacidade energética de 126 

Cruz Alta; extensão de redes e iluminação em bairros e trevos; regularização e retirada de 127 

fios de telecomunicações; manejo de árvores próximas às redes; possíveis impactos da 128 

reforma tributária sobre a energia; e necessidade de maior aproximação entre o setor 129 

produtivo, Conselho e distribuidora. O Conselho reforçou que as situações específicas 130 

deverão ser formalizadas em seu site para encaminhamento à RGE e acompanhamento das 131 

respectivas respostas. O Presidente Leodomar agradeceu a expressiva participação das 132 

lideranças e deu por encerrada a reunião.  133 
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